
Câmara recorre para não abrir impeachment de Temer
A Câmara enviou recurso ao Supremo Tribunal Federal questionando a decisão 
do ministro Marco Aurélio Mello que determinou que o presidente da Casa, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), dê prosseguimento a pedido de impeachment contra o 
vice Michel Temer. O argumento é de que não havia “razão jurídica” para que 
Marco Aurélio analisasse a questão de forma “unipessoal”, o que se caracte-
rizaria como “concentração de poder”. O senador Romero Jucá (PMDB-RR) já 

negocia com parlamentares de outros partidos cargos em um eventual governo Temer.

Janot vê ‘desvio de finalidade’ e pede anulação da posse de Lula
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, mudou de opinião sobre a nomeação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva como ministro da Casa Civil em parecer enviado ao Supremo 
Tribunal Federal. Agora, ele recomenda a anulação do decreto da presidente Dilma Rousseff que 
deu posse ao petista e vê “desvio de finalidade”. Para Janot, não resta dúvida de que o ato foi uma 
manobra para “tumultuar” a Operação Lava Jato e Lula escapar da alçada de Sérgio Moro.

● Dilma no Rio de Janeiro
A presidente Dilma Rousseff inaugura o Es-
tádio Aquático Olímpico do Rio de Janeiro e 
faz a entrega de ambulâncias e de unidades 
habitacionais na cidade.

● Barbosa recebe CGU
O ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, tem 
reunião com o ministro-chefe da Controlado-
ria-Geral da União, Luiz Navarro.

● Inflação de março
O IBGE revela, às 9h, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e 
o Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), ambos referentes a março. O 
órgão também divulga os dados do Sistema 
Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (Sinapi) do mesmo mês.

● Balança do agronegócio
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento apresenta o resultado da balança 
comercial do agronegócio no 1º trimestre.

● Brasil em Chicago
A Universidade de Chicago faz seminário 
para discutir as perspectivas para o Brasil, 
com participação dos ex-ministros Joaquim 
Levy e Marina Silva, do ex-presidente do 
Banco Central Pérsio Arida e do juiz federal 
Sérgio Moro.
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Delação premiada de executivos da Andrade Gutierrez aponta pagamento de cerca de R$ 150 
milhões em propina na obra da hidrelétrica de Belo Monte. O valor se referiria a acerto de 1% sobre 
contratos e teria como destino PT, PMDB e agentes públicos ligados a esses dois partidos. Entre 
os depoimentos homologados estão os do ex-presidente da empreiteira Otávio Azevedo e do ex-
executivo Flávio Barra. Planilha de doações da empresa indicou R$ 15,7 milhões para a campanha 
presidencial de Dilma Rousseff de 2010 e R$ 34,68 milhões para a de 2014. Os recursos foram re-
gistrados como doações legais, mas, segundo Azevedo, R$ 10 milhões das doações da última cam-
panha têm origem em superfaturamento de contratos de três obras: Complexo Petroquímico do Rio 
(Comperj), Angra 3 e Belo Monte. O PMDB também teria recebido doações legalmente registradas 
com dinheiro de propina. As informações devem ser usadas nos processos que correm no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que pedem a cassação da chapa de Dilma e do vice Michel Temer.

Executivos da Andrade Gutierrez apontam propina 
de R$ 150 milhões para campanhas de PT e PMDB

O Estado de S. Paulo   (SP)

Andrade Gutierrez aponta propina 
de R$ 150 milhões para PT e PMDB
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campanha de Dilma, mas PT nega
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Salários de CEOs têm maior redução 
desde a crise financeira 
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Patriarca do grupo Tata defende venda 
de siderúrgica no Reino Unido

El País  (eSP)

Pacto a três com Podemos 
fracassa na primeira tentativa
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Ambiente político impulsiona dólar e juros futuros
Os investidores reduziram ontem, mais uma vez, as apostas no impeachment, em espe-
cial nos mercados de câmbio e de juros futuros, citando os receios de que as articula-
ções do governo para sustentar Dilma Rousseff tenham sucesso. No caso do câmbio, a 
incerteza política se somou ao avanço do dólar ante várias divisas no exterior, fazendo 
a moeda americana à vista subir 1,24% ante o real, aos R$ 3,6855. Já o dólar para maio 
teve ganho de 1,28%, aos R$ 3,7170. As taxas dos contratos futuros de juros oscilaram 
em sintonia com o dólar, em meio ao ceticismo em torno do processo de impeachment. 
O contrato para janeiro de 2018 marcou 13,77%, ante 13,67% de quarta-feira, enquanto 
o vencimento para janeiro de 2021 indicou taxa de 14,18%, ante 14,12%. Na Bovespa, a 
questão do impeachment teve ontem efeito diverso do visto em outros mercados, num 
claro sinal de que os investidores têm dificuldade, neste momento, de definir um cenário 
básico para avaliar a real força de cada lado na disputa pelos votos no Congresso. O 
índice subiu 0,87%, aos 48.513,10 pontos. Alguns operadores viram nos ganhos da Bolsa 
brasileira uma correção da queda de quase 2% da quarta-feira e certa pressão técnica 
antes do vencimento de opções sobre o Ibovespa, na semana que vem. Em Nova York, 
Dow Jones cedeu 0,98%, S&P 500 caiu 1,20% e Nasdaq teve baixa de 1,47%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo já trabalha com rombo nas contas em 2017
Diante da impossibilidade de garantir a volta do superávit primário das contas 
públicas em 2017, o governo pode indicar já na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) a realização de um novo déficit nas contas do setor público no ano 
que vem. Isso porque já deve incluir na lei a combinação de uma meta fiscal 
com o limite de gasto - o que, na prática, permite abater despesas da meta, 
como foi feito nos últimos anos. O projeto de lei tem de ser encaminhado ao Congresso Na-
cional até o dia 15 de abril, dia em que está previsto o início da votação do pedido de impeach-
ment da presidente Dilma Rousseff na Câmara. Sobre 2016, o ministro da Fazenda, Nelson 
Barbosa, disse ontem que o governo pode ter uma nova frustração das receitas previstas, o 
que torna necessária a revisão da meta de superávit primário. “Só meta de resultado primário 
não é suficiente. É preciso meta para os gastos”, disse Barbosa.

Fazenda engaveta medidas de estímulo à economia
À espera do andamento do processo de impeachment, a equipe econômica colocou em 
compasso de espera um conjunto de medidas que já está pronto para sair do forno. A ideia 
era divulgar logo parte delas, mas optou-se por aguardar a definição do cenário político. As 
medidas envolvem ações nas áreas regulatória, tributária e de crédito. A lista inclui projeto 
para a securitização da dívida ativa da União com o objetivo de reforçar o caixa. O pacote 
conta também com novas medidas de liberação de crédito, mudanças na lei que trata das 
fundações de previdência complementar dos servidores públicos e alterações nos limites do 
Super Simples e das alíquotas do Imposto de Renda da Pessoa Física. 

Liminar do Supremo reduz juros da dívida de Santa Catarina
Por 9 votos a 2, o Supremo Tribunal Federal (STF) concedeu uma liminar, pedida pelo governo 
de Santa Catarina, que modifica a forma de cálculo dos juros sobre a dívida do Estado com o 
Tesouro Nacional e impede que haja punições pelo pagamento em valor menor do que o exigido 
pela União. Na prática, a decisão reduz drasticamente o saldo devedor e o leva para perto de 
zero, segundo o governo catarinense. O Supremo ainda vai avaliar o mérito da ação.

Estatal quer mediação na Sete Brasil
A Folha de S.Paulo informa que a Petrobras busca 
impedir a entrada em recuperação judicial da 
Sete Brasil, empresa formada para a construção 
de sondas para exploração de petróleo que vive 
grave crise financeira. A estatal deverá propor a 
contratação de um mediador para tentar resolver 
o conflito entre os sócios. Além da Petrobras, têm 
participação na Sete Brasil os fundos de pensão 
Petros, Funcef e Previ, os bancos BTG Pactual, 
Bradesco e Santander e o Fundo de Investimento 
do FGTS. O tema será discutido em reunião de 
acionistas da empresa marcada para hoje.  

DESTAQUES DA IMPRENSA

D
Iv

U
lg

A
ç

ã
o

































FoNTE: AE DADoS

R$ 880,00 
0,90%
0,51%
0,97%

0,1689%
1,0404%

  0,87%; vol. R$ 5,077 bi
0,6936%

 0,13701/0,13712
 0,13692/0,13704

0,21%
14,13%

R$ 3,6843/R$ 3,6855
R$ 3,6230/R$ 3,8370
R$ 4,1270/R$ 4,3670
R$ 3,7267/R$ 3,8867

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - março

TR pré (06/04)

TBF (06/04)

Ibovespa (07/04)

Poupança Nova (08/04)

CDB pré 32 dias (07/04)

CDB pré 60 dias (07/04)

CDI acumulado mês (07/04)

CDI anualizado (07/04)

Dólar Comercial (07/04)

Dólar Turismo (07/04)

Euro Turismo (07/04)

Dólar Papel SP (07/04)

Ometto, da Cosan, diz que vai olhar 
‘um a um’ os ativos da Petrobras
O empresário Rubens Ometto Silveira Mello, 
presidente do conselho de administração do grupo 
Cosan, disse que tem interesse em ativos da 
Petrobras. “A companhia tem ótimos ativos. Vamos 
olhar um por um”, afirmou ele ontem, durante 
evento sobre a economia brasileira realizado pelo 
Itaú BBA. Sobre os negócio da estatal que fazem 
mais sentido para o grupo, Ometto citou os dos 
setores de energia e de gás natural como os mais 
atraentes. A Cosan é controladora da Comgás, 
companhia de gás canalizado, e sócia da Raízen, 
joint venture com a Shell que atua em distribuição 
de combustíveis e no setor sucroalcooleiro.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Lobista aponta propina em campanha de Capez
O lobista Marcel Julio, personagem central da Operação Alba Branca, afirmou em delação 
premiada à Procuradoria-Geral de Justiça que parte dos R$ 490 mil em propinas que diz 
ter entregue a dois aliados do presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo, Fernando 
Capez (PSDB), foi destinada à campanha do deputado em 2014. Em seu relato, Marcel Julio 
- filho de Leonel Julio, ex-presidente da Assembleia - disse que levava dinheiro em espécie 
para Merivaldo dos Santos e Jeter Rodrigues, ex-funcionários do Legislativo paulista.

Caso Gamecorp ‘foi estratégia de negócio’
O empresário Otávio Azevedo, ex-presidente da Andrade Gutierrez, disse em depoimento 
de delação premiada que a Oi, antiga Telemar, fez aportes numa empresa de Fábio Luiz 
Lula da Silva, filho do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, por uma questão de estratégia 
de negócios. Conforme investigadores da força-tarefa da Operação Lava Jato, ele negou 
irregularidades no investimento inicial de R$ 5,2 milhões na Gamecorp, em 2005. A compra 
de 30% da empresa, afirmou, teria sido para evitar que o banco BTG Pactual fizesse o aporte. 
A Gamecorp tem como controladores Lulinha e o empresário Jonas Suassuna, dono de um 
sítio em Atibaia (SP) reformado por empreiteiras investigadas na Lava Jato. O negócio foi 
polêmico porque Lula alterou a Lei Geral de Telecomunicações três anos após a Oi fechar o 
negócio, permitindo que a operadora de telefonia adquirisse a concorrente Brasil Telecom. 
A delação de Azevedo permitirá ainda detalhar o papel de Valter Cardeal, um dos homens 
de confiança da presidente Dilma Rousseff, no esquema de corrupção envolvendo obras no 
setor de energia. Cardeal foi afastado da diretoria da Eletrobras no ano passado.

Doleiro diz que Cunha recebeu US$ 5 milhões
O doleiro Leonardo Meirelles afirmou em depoimento no Conselho de Ética 
da Câmara que o presidente da Casa, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), foi destina-
tário de cerca de US$ 5 milhões em propina, pagos em espécie, a pedido do 
lobista Julio Camargo. Ele atribuiu a informação ao doleiro Alberto Youssef, 
de quem era parceiro de negócios. O depoente contou que, em abril de 2012, 
Youssef disse que Camargo depositaria cerca de US$ 5 milhões em contas de 
Meirelles no exterior e que deveria providenciar contratos fictícios de prestação de serviço.

Campanha presidencial no Peru 
termina com Keiko na liderança
Os candidatos presidenciais Keiko Fujimo-
ri, Verónika Mendoza e Pedro Kuczynski, 
favoritos nas intenções de voto entre os 23 
milhões de eleitores peruanos, encerraram 
ontem suas campanhas. O primeiro turno 
será no domingo. A líder nas pesquisas é 
Keiko Fujimori, de centro-direita. Filha do 
ex-presidente Alberto Fujimori, ela não 
tem vantagem suficiente para vencer no 
primeiro turno. A esquerdista Mendoza 
e o ex-ministro da Economia Kuczynski 
aparecem empatados em segundo lugar, de 
acordo com os levantamentos.

Para poupar energia, Maduro 
adota semana de 4 dias úteis
O governo da Venezuela anunciou que vai 
implementar uma semana útil de quatro 
dias, de segunda a quinta-feira, para os 
funcionários públicos durante os meses 
de abril e maio. A medida busca enfrentar 
a crise gerada pela seca no lago de Guri, 
que alimenta três usinas hidrelétricas 
responsáveis por quase 70% de todo o 
abastecimento do país. O anúncio foi feito 
pelo presidente Nicolás Maduro na noite de 
ontem. Com a medida, as autoridades espe-
ram reduzir em ao menos 20% o consumo 
elétrico dos equipamentos públicos.
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TSE avalia que ações contra Dilma e 
Temer só serão julgadas em 2017
Os ministros do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) estão preocupados com o ritmo lento da 
tramitação das ações que pedem a cassação da 
presidente Dilma Rousseff e de seu vice, Michel 
Temer, informa a Folha de S. Paulo. Integrantes 
da corte discutem medidas para acelerar a 
análise dos casos e estimam que dificilmente os 
processos cheguem a um desfecho ainda este 
ano. De acordo com ministros, o julgamento 
deverá ocorrer em 2017, na melhor das hipóteses. 
A análise do processo da principal ação ainda 
não começou devido a pedidos do PSDB para a 
inclusão de fatos novos apurados pela Lava Jato. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Com Maluf, oposição atinge maioria 
para aprovar relatório em comissão
A mudança de posicionamento do deputado federal 
Paulo Maluf (PP-SP) fez a oposição atingir a maioria 
dos votos na Comissão Especial do impeachment 
para aprovar o parecer do relator, deputado Jovair 
Arantes (PTB-GO). Trinta e três deputados diziam 
ontem que vão referendar o documento de Jovair, 
favorável ao afastamento da presidente Dilma 
Rousseff, com base nas pedaladas fiscais. Já o placar 
do impeachment no plenário, apurado diariamente 
pelo jornal O Estado de S. Paulo, fechou ontem 
em 274 votos a favor e 114 contra. Ainda havia 63 
indecisos e 62 deputados que não responderam. 

Holandeses rejeitam aproximação 
entre União Europeia e Ucrânia
A população da Holanda rejeitou em referendo o 
tratado que previa a associação da Ucrânia à União 
Europeia, colocando não apenas dúvidas no proces-
so de aproximação política e econômica do país em 
relação ao bloco, mas também quanto à estabilidade 
da UE. O resultado indicou que 61,1% dos holandeses 
são contrários ao acordo, visto por analistas como o 
primeiro passo para a adesão da Ucrânia à comuni-
dade europeia. O veredicto foi claro: mesmo que a 
participação tenha sido baixa - 32% dos holandeses 
votaram - e a consulta tenha sido organizada por mo-
vimentos eurocéticos, quase dois terços do eleitorado 
recusou a aproximação entre Ucrânia e UE.

POLÍTICA
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Helicópteros da Polícia Civil de SP estão parados
Todos os helicópteros da Polícia Civil de São Paulo estão parados, desde novembro do ano 
passado, em um hangar no Aeroporto Campo de Marte, na zona norte da capital. Os quatro 
aparelhos modelos Pelicano e Esquilo deixaram de prestar serviço à corporação após 
rompimento de contrato com a empresa responsável pela manutenção dos equipamentos. 
As aeronaves atuam em diversos serviços policiais, como transporte de órgãos para trans-
plante, monitoramento de manifestações, operações de roubo a banco e resgate em casos 
de sequestro. Os helicópteros cobrem, principalmente, a capital e a Grande São Paulo, mas 
também podem atender a outras regiões do Estado. A Secretaria da Segurança Pública 
(SSP) informou, em nota, que a Helialfa Comércio e Serviços, empresa contratada para 
fazer a manutenção dos aparelhos, não atendia a normas da Agência Nacional da Aviação 
Civil (Anac). Segundo a pasta, um novo processo licitatório já está em andamento.
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Sem merenda, escolas paulistanas liberam alunos
A Secretaria Municipal de Educação de São Paulo orientou as 103 escolas da região do 
Tremembé e Jaçanã, na zona norte da capital, que estão sem receber merenda, a usar 
“recursos de reserva” e comprar lanches. Ontem, no entanto, alunos tiveram de ser dispen-
sados das aulas pelo segundo dia. A empresa que fornecia a merenda para essas unidades 
rompeu o contrato com a Prefeitura. Sem alimentação escolar desde anteontem, alguns 
colégios optaram até por solicitar aos pais que mandassem lanche para as crianças. Mes-
mo assim, em alguns casos a liberação das crianças foi inevitável.

ESPORTES

Colégios e empresas promovem vacinação contra H1N1
Escolas e empresas do Estado de São Paulo investem na imunização de alunos, pais e 
funcionários contra a gripe H1N1, em um esforço para evitar que a doença chegue às salas 
de aula e aos ambientes de trabalho. Só no Estado, a doença já deixou 55 mortos. No Colégio 
Salgueiro, em Interlagos, na zona sul da capital, um mutirão feito na tarde de ontem vacinou 
750 pessoas. De acordo com João Paulo Salgueiro, diretor de Operações da escola particular, 
pais, cuidadores e até mesmo quem não frequenta o prédio tomaram a vacina.

Ronaldinho Gaúcho vira showman
O meia Ronaldinho Gaúcho, 
hoje com 36 anos, vive da fama 
conquistada ao longo da carrei-
ra e se tornou uma espécie de 
showman, cada dia mais distante 
de voltar ao estrelato como um 
atleta profissional. Desde que deixou o Fluminen-
se pela primeira vez, em julho do ano passado, o 
atacante passou a ser uma celebridade e a receber 
por aparições esporádicas. A próxima será no dia 
14 de maio, nos Estados Unidos, quando fará um 
amistoso pelo Las Vegas contra o Miami United, 
time no qual o atacante Adriano Imperador chegou 
recentemente para ser jogador e sócio. 

Morto em briga não gostava de futebol
A polícia identificou a vítima da briga entre pal-
meirenses e corintianos, no domingo. O homem 
que foi atingido por um tiro na praça do Forró, em 
São Miguel Paulista, chama-se José Sinval Batista 
de Carvalho, 53 anos, baiano de Parapiranga. A 
identificação foi feita graças à comparação das 
impressões digitais com o cadastro da polícia e 
confirmada pelo reconhecimento dos familiares no 
IML Leste, em Arthur Alvim. O enterro será hoje, 
no Cemitério da Saudade. Dona Selma, sua irmã, 
conta que Sinval não gostava de futebol e talvez 
nem soubesse que domingo era dia de Palmeiras 
e Corinthians. “Ele estava na hora errada, no lugar 
errado”, disse um sobrinho.

Senado aprova verba para Rio-2016
O Senado aprovou ontem a liberação de mais 
R$ 490,5 milhões para a organização dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos do Rio. O valor consta na 
Medida Provisória 701/16, que abre crédito extra 
de R$ 1,47 bilhão para os ministérios da Justiça, 
da Defesa, da Integração Nacional, da Cultura e do 
Turismo e para pagamento de encargos financeiros 
da União. O Ministério da Justiça é quem vai rece-
ber a maior parcela dos recursos: R$ 300 milhões 
para aquisição de equipamentos para a Força 
Nacional de Segurança Pública, implantação de 
soluções de informática e contratação de serviços. 
A Defesa terá R$ 95,5 milhões a mais.

GERAL

DESTAQUES DA IMPRENSA

Haddad e Câmara fecham acordo 
para regulamentar uso do Uber
O prefeito Fernando Haddad (PT) fechou 
acordo com vereadores de São Paulo 
para votar a liberação de serviços de 
transporte via aplicativos, como o Uber. O 
objetivo é adaptar um projeto de lei que já 
tramita na Câmara Municipal, informa a 
Folha de S.Paulo. Haddad negociou com o 
vereador José Police Neto (PSD) e fechou 
um acordo para acelerar a regularização 
do Uber através de um projeto do próprio 
parlamentar. O texto deve ser discutido 
para entrar em votação no dia 27.

Polícia Federal apura esgoto 
irregular em locais dos Jogos
A empresa responsável pela qualidade 
da água do Rio é suspeita de poluir a Baía 
de Guanabara, local das competições de 
vela da Olimpíada, e lagoas da Barra da 
Tijuca e de Jacarepaguá, vizinhas do Par-
que Olímpico. A Polícia Federal cumpriu 
mandados de busca e apreensão em oito 
prédios da Companhia Estadual de Abas-
tecimento de Água e Esgoto (Cedae) na 
capital e em cidades da região metropoli-
tana. A despoluição da baía e das lagoas 
era promessa de campanha do Rio na 
candidatura para ser a sede dos Jogos.
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